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Após a Constituição, a assistência social passou a ser considerada um direito dos 

cidadãos e a integrar a seguridade social. Na década de 1990, políticas foram 

implementadas para minimizar as desigualdades sociais no Brasil. 

Antes disso a assistência social não era considerada um direito social. A oferta de 

serviços e bens assistenciais era feita por indivíduos e organizações caridosas, as últimas 

em grande parte religiosas. Até os anos 1970, as ações eram pontuais e concentradas 

em grandes centros urbanos. Na ditadura militar, há um crescimento da 

institucionalização da política de assistência social no nível federal de gestão. Porém, 

entre o fim do Estado Novo e a ditadura militar, apesar da grande instabilidade política 

no país, já é possível verificar algumas iniciativas nesse sentido.  

A proposta desse trabalho é apresentar uma análise comparada da política de 

assistência social implementada no período de 1945 a 1964 e do período da ditadura 

militar (1964-1985), como continuidade do trabalho “Assistência social no Brasil durante 

a Ditadura Militar: benefícios e beneficiários” apresentado no XXVII Salão de Iniciação 

Científica da UFRGS, em 2015. Os métodos de investigação a serem utilizados serão a 

revisão de literatura, coleta e análise de documentos (legislação, relatórios, publicações 

oficiais) referentes a assistência social, no período. O presente estudo integra o projeto 

“Atores, Ideias e Mudança: a construção do Sistema Único de Assistência Social no 

Brasil”, coordenado pela professora Soraya Vargas Cortes, que tem como objetivo 

compreender como a assistência social se transformou em uma política central da 

agenda governamental, durante a década de 1990 e 2000. 

 

 


